
Experiência de vida
relatadas por pacientes
com Doença de Graves:
uma revisão integrativa



INTRODUÇÃO
A forma como os indivíduos acometidos com
essa doença auto percebem-se possuem
influências na adesão ao cuidado médico
unir os achados qualitativos da literatura no
que concerne aos símbolos que permeiam a
relação do doente consigo e com seu meio
social



METODOLOGIA
Elaboração da pergunta norteadora, busca
ou amostragem na literatura, coleta de
dados, análise crítica dos estudos incluídos,
discussão dos resultados e apresentação da
revisão integrativa



DeCS Estratégia do termo

Doença de Graves
"Doença de Graves" OR "Graves Disease" OR

"Enfermedad de Graves"

Pesquisa Qualitativa
"Qualitative Research" OR "Investigación

Cualitativa" OR "Pesquisa Qualitativa"

Estudos qualitativos

"Estudo qualitativo" OR "Estudos
qualitativos" OR "Qualitative Study" OR

"Qualitative studies" OR "Estudios
cualitativos" OR "Estudio cualitativo"

Experiência de vida (sinônimo do descritor
“Acontecimentos de vida”)

"Acontecimentos que Mudam a Vida" OR
"Experiência de Vida" OR "Life Change
Events" OR "Life Experience" OR "Life

Experiences"



Base de Dados
Número de artigos

encontrados

PubMed 2.982

CINAHL 4

SciELO 915

BVS 273



METODOLOGIA
Todos os artigos achados tiveram seus títulos
e resumos lidos a fim de selecionar quais
estudos seriam incluídos na revisão.
Ao todo foram selecionados 4 artigos



Resultados
Os achados apontam que as questões
emocionais têm simbolização profunda por
persistirem após a mudança da aparência física,
remetendo à construção subjetiva da imagem
corporal.



CONCLUSÕES
A forma como os pacientes com Doença de
Graves simbolizam a sua condição diz respeito a
como vão se relacionar com o meio social em
que vivem. Isso impacta na adesão ao
tratamento médico. A confiança na equipe
médica é fundamental nesse contexto para que
se acolha o paciente. 
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